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Dedicatória

Esse livro é dedicado ao meu filho, e a todos os outros garotos do mundo que amam motos!
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Olá, meu nome é Nate e esse diário é sobre minhas aventuras com a moto. Se você for tão obcecado por motos quanto eu, tenho certeza que vai adorar este livro. 

Foi assim que tudo começou... 

Domingo, 25 de julho

Quando eu esquentava o motor e girava o acelerador, a adrenalina que eu sentia parecia pulsar nas minhas veias. A mesa que eu pretendia varar se aproximava, e depois de assistir meu amigo Jai voar sobre ela, eu sabia que tinha que fazer aquilo também...

Jai é um piloto muito bom e eu quero ser capaz de acompanhá-lo. Esse é o meu objetivo principal, mas tentar varar mesas longas é bem assustador! Mas eu sabia naquela hora que não podia recuar. Então eu enrolei o cabo e saí.

Jai varando uma mesa... é isso que eu quero fazer!
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Desde que o meu pai comprou um velho triciclo uns anos atrás para minha irmã e eu pilotarmos na nossa propriedade, eu fiquei viciado em motos. Nós temos sorte em ter cerca de quatro hectares e muito lugar pra pilotar. Nós nos divertíamos tanto naquele velho triciclo, realmente era uma coisa impressionante para uma criança ter. Especialmente para um garoto louco por moto! Mas também, que garoto não é?

Eu costumava levar meus amigos na garupa, e quando eles pegavam o jeito, eles mesmos pilotavam. Meu pai pensava que era muito seguro por causa das três rodas. Isso o tornava fácil de equilibrar. Bom, isso é o que a gente achava. Até que um dos meus amigos entrou com ele no nosso riacho. Ele estava se divertindo tanto, pilotando no pasto e tinha implorado ao seu pai para deixá-lo dar mais uma volta antes de eles irem pra casa. 

Estava tudo bem até que de repente o Cam sumiu de vista. Ele tinha alcançado o declive que leva ao riacho e não conseguiu mais girar o guidão. Tudo o que nós pudemos ouvir foi um grito de pavor e quando corremos pro riacho pra ver o que tinha acontecido, a primeira coisa que vimos foi o triciclo meio submerso. De repente apareceu o Cam, ensopado. Ele tinha caído na água com o triciclo, mas tinha dado um jeito de se soltar. Ele estava muito abalado e surtando mesmo – chorando e tudo! Foi muita sorte ele não ter se machucado seriamente. Mas eu acho que foi a visão do triciclo no riacho que o preocupava mais que tudo. Ele sabia que aquilo não era bom. E eu também! É espantoso que tenhamos conseguido fazê-lo funcionar de novo, mas curiosamente, ele ainda funciona bem. 

Eu acho que aqueles dias foram o começo da minha obsessão por motocicletas, e depois do incidente com o triciclo eu sabia que precisava de uma moto adequada! 

Quando eu fiz 10 anos, tinha economizado dinheiro suficiente para comprar minha primeira “moto de verdade”.  Ensinar guitarra pra outras crianças pagava muito bem, e eu agradeço meu pai por ter me convencido a continuar aprendendo a tocar! Ele é um guitarrista profissional e me deu minha primeira guitarra elétrica no meu aniversário de sete anos. 

Com a ajuda dele, eu aprendia a tocar muito rápido e quando meu professor do terceiro ano viu quão bem eu tocava, ele me pediu pra dar aulas pra ele após a escola. Ele disse que sempre quis aprender.  

Então foi assim que a minha carreira como professor de guitarra começou. A princípio meu pai supervisionava as aulas – mas eu que ficava com o dinheiro. 

Cinco mangos por meia hora! Isso era muito dinheiro para um garoto de oito anos de idade naquela época. E quando eu fiquei confiante, eu ensinava ele sozinho. Logo depois, os amigos da mamãe e do papai ficaram sabendo o que eu estava fazendo, e me pediram pra ensinar seus filhos também. Aí foi que decidi aumentar o preço e comecei a cobrar dez dólares por aula. Então, quando eu tinha 10 anos eu tinha um pouco de dinheiro e consegui comprar minha primeira moto de verdade, uma 90cc.
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Eu estava tão orgulhoso da minha primeira moto!

Eu consegui arrumar alguns equipamentos de uma loja de usados e mamãe e papai me compraram um capacete, e então eu estava pronto!

Meu amigo Luke também pilotava, e eu costumava levar minha moto pra casa dele. Ele tinha algumas rampas pequenas e foi aí que eu comecei a me interessar por motocross.

Menos de um ano depois, eu já havia crescido demais para a 90cc e definitivamente precisava de algo maior e mais potente. Então eu vendi aquela moto, que me parece tão pequena agora e comprei a Martian. É uma 150cc louca! Ela não é só maior, ela tem tanta força que eu posso fazer muito mais nela. Eu comprei botas adequadas para motocross e alguns equipamentos e estava pronto.

Agora, eu acredito que foi isso que me levou a fazer o que eu fiz hoje. Voar sobre aquela mesa foi a coisa mais louca que eu já fiz. Eu ainda posso sentir a adrenalina! Eu admito, comparado a muitos outros saltos na pista, o meu foi pequeno, mas por ser a minha primeira vez, eu me sinto muito orgulhoso de ter rampado. Essa foi provavelmente a coisa mais assustadora que eu já tentei, mas agora que eu consegui, não vejo a hora de fazer de novo!! 

O pai do Jai disse que eles estão planejando passar um fim de semana inteiro no mês que vem em um parque de motocicletas muito legal. Vai ser incrível – acampar com o Jai e sua família e pilotar o fim de semana inteiro vai ser a melhor coisa! Meu pai vai me levar!

E eu mal posso esperar!!!


Voando sobre a mesa hoje... foi a coisa mais legal do mundo! [image: a2]


Sábado, 7 de agosto 

Meu pai organizou a coisa mais incrível hoje!

Nós temos um riacho que corre dentro de nossa propriedade que é muito legal. Depois de ter chovido um montão, nós pegamos o caiaque de dois lugares do papai e o arrastamos ladeira abaixo para o riacho. Minha irmã Abbie e eu nos divertimos demais nele, principalmente depois que o riacho inunda. Nós temos que esperar a água baixar um pouco, mas depois disso, a correnteza ainda é bastante forte, e a gente pode remar sobre ele muito rápido. Pode ser meio intenso, mas eu e meus amigos adoramos. A única coisa é que quando chegamos a um certo ponto, nós temos que remar até a margem, tirar o caiaque da água, arrastar ele ladeira acima pela grama até o lugar de onde começamos. Aí nós o colocamos de volta no riacho e começamos tudo de novo.
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T was so proud of my first bike!
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Flying over the fable fop today.

T was the coolest thing ever!!
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Jai going over a fable top..

This is what I want o be able fo do!
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